
Despencamos de 40º posição em
2019 para 62º no AI Readiness Index
2020 da Oxford Insights, que mede a
inovação, inteligência artificial,
transformação digital em politicas
publicas - e aplicação de tecnologias
cognitivas para melhorar a saúde,
educação transporte, segurança e
prestação de serviços públicos.

Para avaliar competitividade digital
econômica dos países, foram
analisados três fatores:
“Conhecimento”, que significa a
capacidade do país de entender e
aprender novas tecnologias;
“Tecnologia”, que é a competência
para desenvolver inovações digitais;
e “Preparação para o Futuro”.

 A preocupante falta de investimento em educação e
tecnologia,  como o 5G, a geração nem-nem: jovens
que nem estudam e nem trabalham e o Fechamento

de grandes fábricas no Brasil.

5G A Huawei já conduziu testes com as
quatro maiores operadoras
brasileiras para o 5G e a expectativa
da companhia é liderar o
desenvolvimento da rede de próxima
geração, conforme aponta uma
reportagem da Reuters. Apesar disso,
um executivo afirmou que o País está
atrasado em relação aos seus
vizinhos latino americanos.

Quando Teremos um
projeto de nação
inovadora do século
XXI?

www.5era.com

Competitividade digital

os 3 fatores
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O impulso dado pelo 5G a tecnologias
associadas – incluindo robótica,
segurança da informação, nuvem pública,
internet das coisas (IoT), Big Data e
Analytics, realidade aumentada e virtual
(AR/VR) e inteligência artificial – atingirá
apenas no Brasil cerca de US$ 22,5 bilhões
em receitas no período entre 2020 e 2024.
Isso significa um crescimento anual médio
no período de impressionantes 179%.

O mal investimento na educação e
tecnologia somado ao desinteresse de
23% dos jovens é um agravante. Um em
cada cinco jovens não estuda e não
trabalha: A geração Nem-Nem. Com a
pandemia isto tende a piorar nas
próximas gerações, já que crianças e pré
adolescentes estão se acostumando a
não estudar e/ou frequentar escolas.

É verdade que o país investe mais do que
outras nações em desenvolvimento, mas
Quando se leva em conta, entretanto, o
número de alunos – ou seja, a quantidade
de investimento para cada estudante – o
cenário brasileiro é um dos piores,
estando abaixo de outras nações

Em comparação, a média da OCDE é de 9,7
mil dólares. Portugal investe 7,5 mil e os
EUA quase o triplo do Brasil: 15 mil
dólares. No estudo da OCDE, apenas seis
países ficam atrás do Brasil nesse
indicador. A última posição é da Indonésia,
que aplica 1,6 mil dólares em cada aluno.

O impulso que precisamos

A geraÇÃO NEM-NEM

OK, MAS E A EDUCAÇÃO?

O baixo investimento
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Entre o grupo de jovens que são menos instruídos, o
desinteresse é maior. Isso chama atenção por que traz a
pergunta: o quanto a educação vale para essa pessoa?

Quanto é importante a educação  para essa pessoa que já
tem pouca instrução e não acha interessante aumentar ou

investir nisso?

Falta de mão de obra
qualificada, de investimentos e
agilidade nos negócios estão
entre os fatores que mais pesam
para que uma empresa decida
fechar as portas.

O grupo de 25 a 29
anos também
aparece próximo,
com uma taxa de
25,7% das
pessoas que não
estudam e nem
trabalham.

De acordo com o
IBGE, a faixa
etária com maior
índice de
pessoas nessa
situação é o
grupo de 18 a 24
anos, com 27,7%.  

É a média nacional de
Jovens de 15 a 29 anos  
que não estudavam ou
estavam ocupados
com alguma atividade.

Brasil - 23%

28,4%
É a taxa das mulheres
que não estudam ou
trabalham.
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17,6%
É a taxa dos Homens
que não estudam ou
trabalham.

E se não há desenvolvimento
profissional...
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Brasil fora dos planos
A montadora decidiu encerrar a produção e
fechar após mais de um século no mercado
Brasileiro

Mas por quê? 

A empresa disse que a decisão faz parte de
uma reestruturação Global para tornar o
negócio mais saudável e sustentável

AI Economy e Sociedade 5.0

O Brasil em 2020 não ficará entre as dez
maiores economias do mundo. Fomos
ultrapassados por Coreia do Sul, Canadá e
Rússia. Já ocupamos a sétima posição no
ranking mundial, desde 2016 estamos
ladeira abaixo.Podemos culpar a pandemia
do Covid-19 ou exergar. O Colapso da ética
e pandemia da corrupção, falta de visão de
estudos do futuro, ausência de um projeto
de nação inovadora do século XXI, Elite do
atraso, desigualdades insustentáveis,
maioria dos graduandos analfabetos
funcionais, uma pseudo democracia
(financiamento publico), governantes em
todas as esferas com visão retrograda das
capitanias hereditárias, Guerra de posições
politicas (Esquerda e Direita) que deveriam
ficar enterradas na Revolução Francesa.
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Há seis anos, o País tinha 384,7 mil
estabelecimentos industriais. Mas, no fim
do ano passado, a estimativa era de que o
número tinha caído para 348,1 mil. Pouco
antes do anúncio da Ford, outras
multinacionais já haviam comunicado que
fechariam suas fábricas no Brasil, caso da
Sony e da Mercedes-Benz, que encerrou a
produção de automóveis.
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